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			Já parou pra pensar como é a conquista de cada pessoa? Como ela foi e é conquistada, como ela conquista o outro? Se perguntar a algum casal, um deles irá começar a falar com um sorriso no rosto contando a história. Mas é certo que em algum momento o parceiro irá interromper a fala do primeiro, acrescentará algum fato ou mudará algum detalhe que foi dito, normalmente também dizendo que “não foi bem assim”, mas sempre termina sendo uma boa lembrança.


			Essa é a história de um casal que se doou para a relação da forma que pôde, contada por suas visões e impressões no mesmo momento, mas claro, de formas diferentes. Assim como na vida, nem sempre tudo é o que parece ser, e principalmente quando se sabe os dois pontos de vista, poderá falar se “foi ou não bem assim”.


			Às vezes, se você conhecer a história dos dois lados, contada por eles, entenderá o que é possível fazer e sacrificar pelo outro, mas sinceramente não acredito que nem estando lá ou ouvindo ambos os lados saberemos realmente a verdadeira face do que acontece no dia a dia de um relacionamento amoroso.


			Que sirva de conselho, ou mesmo de alerta, afinal, a cabeça e o lugar do outro são realmente o lugar mais difícil para se colocar, tente entender o que puder, mas nunca entenda que pode saber o que se passa de verdade por lá.


			Dedico esse livro a todos os casais que enfrentam situações diariamente sem entender realmente a cabeça do seu parceiro, mesmo tentando muito, pois, afinal de contas, não dá para mudar a forma que a outra pessoa enxerga as coisas, dá apenas para mudar a forma que a fazemos enxergar.


			Para minha família, em especial ao meu irmão Delvecclio, que independentemente do tempo e da dificuldade, sempre foi o pilar mais forte que manteve a casa. Para os amigos Rafael e Fabricio, sem os quais nunca teria tido tantas conversas de relacionamentos e sairia rindo mesmo em um dia difícil!


			E a Deus, que sempre se fez presente em minha vida, e claro, em cada palavra desse livro.


		




		

			ELA por ELA


			Segunda-feira, mais um dia de trabalho... já estou cansada dessa rotina, sabe? Parece que não tem muito sentido em toda semana fazer a mesma coisa... trabalho, descanso, como e repito a dose. Nos finais de semana ainda tenho, sim, uma diversão com amigas e a TV, mas quanto tempo isso dura? Durante quanto tempo isso irá me satisfazer?... juntar dinheiro, comprar algo, viajar, voltar à rotina.


			Thais sempre teve sua rebeldia, hoje vivia com seus 28 anos e já formada em administração, se pega sempre pensando no porquê das coisas, pesquisando curiosidades nas quais a maior parte das pessoas não vê nenhum valor, como “qual a interferência das ondas magnéticas em nosso corpo”, “que nome é o mais usado no mundo” e “até quanto tempo é possível ficar em jejum”. Com sua criatividade e proatividade, destacou-se entre colegas de trabalho e se tornou a administradora da empresa atual. Mora sozinha, sua família do interior de Minas Gerais a visita uma vez por mês, ou ela os visita de acordo com sua agenda. Sente-se uma pessoa privilegiada, mas ainda assim, sente que lhe falta algo. Em seus pensamentos sempre vem a falta de uma relação que arrebate sua vida de uma forma única, mas cansada e decepcionada pelos outros relacionamentos, já começa a acreditar que isso só acontece em histórias de livros e filmes.


			Com uma rotina muito próxima, seu dia a dia parece já planejado e controlado, de forma que ela consegue enxergar seu próximo mês com muita facilidade. E isso a fazia se sentir bem, afinal sempre tinha a sensação de controle do que estava ao seu redor.


			Era dia 18 de janeiro de 2018, iria para mais uma reunião de negócios em que poderia fechar mais uma parceria de grande peso para sua empresa. Realizando o marketing direcionado, a firma havia se destacado em pontos que outras ainda não haviam, adiantados graças à sua visão. Nessa segunda em questão, chegou mais cedo, como de costume, e verificou se estava tudo em ordem com seus papéis e pensamentos, teria que mostrar mais uma vez a um possível cliente, que eram eles a melhor decisão a se escolher, pela forma que trabalhavam e pelos resultados que apresentavam.


			Fitava a mesa e suas anotações, levantou o olhar de repente, quando a porta se abriu. Um homem que nunca havia visto, vestido com roupa social e olhar perdido, chegou apenas parte do corpo para dentro e perguntou:


			— Desculpe, qual seu nome?


			— Thais! Posso te ajudar? — respondeu com um olhar desconfiado.


			— Ah, me perdoe por te interromper, mas saberia me dizer com quem eu posso conversar sobre uma proposta de permuta nessa empresa? Eu sou responsável pela coleta de resíduos recicláveis e vejo que podemos nos ajudar.


			Proposta de permuta? Para essa empresa? Não trabalhamos com permuta, isso seria coisa para empresas pequenas, e não para nossa. Ele deve estar bem perdido, e como foi que ele chegou até a sala de reuniões e ninguém o parou lá na recepção? Assim que terminar aqui vou verificar quem o deixou subir.


			— Olha, não sei se conseguiria permuta com nossa empresa, não temos essa política atualmente, e como gerencio os processos aqui dentro já há algum tempo, teria que ser algo inacreditável para valer a pena. O investimento que teríamos provavelmente com nosso trabalho em você não deve conseguir ser coberto pela sua empresa com permuta.


			Thais respondeu com certo “ar de superioridade e orgulho” pela empresa estar onde estava.


			— Entendo. Bem, te agradeço, vou ver o que posso fazer... — Fechou a porta e ela reparou que saíra com um sorriso no rosto.


			Ainda sorri esse qualquer, atrevido como só. Até que era charmoso, mas como pode imaginar que qualquer tipo de produto valeria tanto para trocar em nossa empresa, não consigo visualizar algo que nós poderíamos fazer por ele. Como foi que ele chegou aqui? E por que ele conseguiu subir? A segurança tem que melhorar, se qualquer um sobe, não estamos seguros.


			Thais se reuniu com os empresários com os quais havia agendado uma reunião, eles chegaram a um acordo e agora seriam mais uma firma a ser atendida pela publicidade que administrava. Saiu satisfeita e agradecendo com a cordialidade e firmeza que sempre tinha, demonstrando controle e ao mesmo tempo simpatia.


			Organizou suas coisas antes de sair, abriu a porta da sala de reuniões, e, ao fechar, passou o olho pelo corredor e conseguiu enxergar alguém descendo as escadas para o térreo. Não deu para ver o rosto, mas pela blusa e cabelo, só conseguiu pensar no homem perdido no prédio anteriormente. Enquanto descia para o térreo, seguiu pensando no ocorrido:


			Mas o que ele faria aqui até agora? Já se passaram quase duas horas desde quando o encontrei, será que ele passou em alguma sala? Será que podemos ter sido alvos de algum ladrão? Ou será que nem era ele... devo estar ficando neurótica, se fosse o mesmo rapaz, o teriam encaminhado até mim, e ele já teria a sua resposta, pela conversa que tivemos. Então, teria ido embora. Deve ter sido alguém de outra reunião ou algo parecido. Mas aproveitando que lembrei, vou passar na recepção para verificar o que aconteceu lá mais cedo.


			— Ei, Carlinha, tudo bem com você?


			— Ei, Tha, tudo ótimo, e com você? Hoje passou cada pedaço aqui, quase interrompi sua reunião para poder aproveitar cada um deles um pouco mais.


			— Deixa de ser boba, se comporte! Mas realmente tinha um homem lindo na reunião, mas deu para ver sua aliança de longe!


			Terminou rindo da conversa.


			— Sim e teve um outro rapaz sozinho, você o viu? Que charme ele tem, e um cheiro delicioso! Parecia um bolo e dava até vontade de morder! — Provocou rindo a sua amiga e chefe.


			— Rapaz sozinho? Ele estava com uma camisa social azul?


			— Estava, sim, você o conhece?


			— Não, mas ele foi até a sala de reuniões perguntar sobre uma permuta. Por que o deixou subir?


			— Ele quis cumprimentar o Rodrigo, pelo que me disse, entendi que são velhos amigos.


			— Rodrigo, o dono da empresa?


			— Sim, ele mesmo.


			— Olha que surpresa...


			Se ele conhecia o Rodrigo, por que parar para me perguntar? Será que estava com vergonha de pedir a ele? Se bem que seria mais interessante apresentar a empresa tentando conquistar o êxito, do que simplesmente pedir que se mexessem uns pauzinhos em um favor.


			Despediu-se da amiga e se dirigiu ao carro, estava à frente do edifício de três andares onde trabalhava e chegou rápido até onde estava estacionado, assim também saiu em direção à sua casa para almoçar.


			Foi um bom começo de dia, fechar esse negócio era uma grande meta desse mês e agora as coisas são mais simples e organizacionais. Bem, agora posso focar em outros projetos, entre eles, voltar a treinar, pois não estou ficando mais nova. Não que eu esteja com o corpo descuidado, mas minha saúde pode melhorar, e claro, a estética também.


			Também tem o projeto de voluntariado, posso ajudar mais as pessoas se eu conseguir me organizar melhor e participar de um projeto que já ensaiei começar várias vezes. Será bom com certeza visitar asilos e oferecer uma conversa a quem precisa.


			Ler mais livros, estudar um pouco mais sobre marketing e as novas tendências, e quem sabe fazer um novo curso e... espera, já me perdi novamente... por onde começo? Tenho tanto a fazer...


			Pensou em mil outras coisas e sempre se lembrava de mais uma tarefa para acrescentar a seus afazeres, sentia que não podia desperdiçar seu tempo descansando ou se divertindo nesse momento da sua vida. Estava no auge de sua produção, e deveria aproveitar isso pra ser o melhor que pudesse.


		




		

			ELE por ELE


			Finalmente é segunda-feira! Hoje mais um potencial sucesso com o Rodrigo, somos amigos desde a infância, e o projeto que tenho a apresentar melhorará a visibilidade da sua empresa, e com as ferramentas dele melhorará também a minha, dando espaço para o crescimento da Recikey! Grande dia! Novos significados e oportunidades começando a semana!


			Lauro sempre foi otimista, não gostava de chamar muito a atenção, mas isso acaba se voltando contra ele, formou-se em matemática, mas não atuava na área, teve uma ideia sobre uma empresa de reciclagem que ajudaria empresas a recolher seu lixo gráfico e ao mesmo tempo melhorar a imagem da organização e lucrar com isso. É focado no que quer e deseja, então não costuma perder tempo em rede sociais, a não ser que faça parte da sua meta! Mora com seu pai, que agora viúvo ajuda na casa do filho com tarefas domésticas e um humor inigualável.


			Com seus 35 anos, conquistou o suficiente, tem sua casa própria, um carro que quase não usa mais e cuida da família como pode, mais novo de 3 irmãos, hoje parece ter mais clareza sobre a vida que todos da família, e é sempre procurado quando precisam de um conselho ou para ajudar em um ideia nova que aparecer.


			Quanto a relacionamentos é do tipo que está em extinção, se declara e demonstra seu carinho sempre que pode, teve alguns relacionamentos, mas sempre que se envolve mais, acaba sentindo falta de mais entrega por parte da outra pessoa. Sente-se meio fora d’água quando a conversa é sobre sentimentos, pois todos tendem a se esconder, enquanto ele tende a ser um livro aberto.


			Era dia 18 de janeiro de 2018, ele havia combinado um encontro com seu amigo de infância, Rodrigo, dono de uma grande empresa de marketing, e que muitas vezes pedia conselhos a Lauro sobre o rumo do negócio. Ele chegou mais cedo que devia e ficou olhando a fachada da empresa. Pensou um pouco sobre a proposta que Rodrigo havia lhe feito quando fora iniciar o negócio, e se sentiu aliviado mesmo vendo o crescimento do empreendimento, pois não se via trabalhando em uma área que não lhe brilhasse os olhos.


			Enquanto pensava sobre tudo isso, notou uma mulher entrando no prédio, tão concentrada que não olhava para os lados. Vestida com uma saia preta e uma camisa social branca estava bem formal, seus cabelos morenos tampavam um pouco do seu rosto, mas deu para ele ver sua expressão quando ela tirou uma mecha da frente dos olhos.


			Nossa, ela é linda! Gostaria de ser o motivo dessa pressa toda! Quem sabe ela não estará na reunião de logo mais com o Rodrigo?!


			Ela se apresentava como o modelo que Lauro tinha mais atração fisicamente. Lauro pensava em possibilidades para a moça e como poderia saber mais sobre ela, como sempre fantasiava quando via alguém que o interessava. Ele focava em alguém, pensava em sua personalidade e ensaiava um roteiro de conversa na cabeça. Claro que nunca era como pensava e quase sempre nem tinham mais contato depois desse jogo mental que tinha.


			Olhou para o relógio uma última vez antes de entrar, estava faltando ainda cerca de 20 minutos para o horário marcado, pensou um pouco e resolveu entrar e ver a empresa mais de perto. Ao chegar à recepção, uma garota o atendeu e, ao se apresentar, ela logo disse:


			— Ah, sim o Sr. Rodrigo comentou sobre seu amigo Lauro, é um prazer! Ele já deve estar chegando, se quiser, pode entrar e aguardar próximo à sala dele, ele me deixou claro que você pode ficar bem à vontade aqui!


			— Esse Rodrigo, sempre chega em cima da hora! Vou entrar e conhecer o espaço então, ok? Obrigado!


			— Claro, de nada!


			Começou a andar pelo primeiro andar e a ver trabalhos que foram produzidos em algumas paredes como troféus da empresa. Algumas salas à frente pareciam ter pessoas produzindo material gráfico, e terminando o corredor uma escada para o segundo andar que não demorou a subir.


			Não parece que mudou muita coisa... não dava para imaginar, mas parece que teve um crescimento de funcionários, as coisas devem estar indo bem, fico feliz, o Rodrigo merece!


			Ao chegar ao segundo andar, notou que as salas tinham uma grande janela de vidro o que permitia ver seu interior, como ninguém olhava para fora enquanto passava, imaginou que somente os de fora veem os de dentro, Talvez para não atrapalhar o raciocínio da reunião que acontece, pensou. Ao mesmo tempo, as pessoas saberiam que não se pode interromper ou esperariam um momento para não atrapalhar as conversas, caso fosse necessário.


			Parou de frente a uma sala e reparou em alguém mexendo em alguns documentos e organizando a mesa. Era ela, a mesma mulher que entrou no prédio há pouco, tinha certeza! Ficou olhando para ela por um tempo, se deu conta de que poderia estar sendo indiscreto e verificou se havia câmeras o filmando, havia!


			Droga, que vergonha, estou aqui encarando o interior da sala e alguém pode estar pensando qualquer coisa de mim enquanto vê o vídeo de um homem vigiando uma mulher sozinha! Que idiota! Preciso fazer algo para parecer que estou aqui por algum motivo de verdade.


			Pensou rápido sobre o que dizer e entrou na sala:


			— Desculpe, mas qual seu nome?


			— Thais! Posso te ajudar?


			Ela parecia desconfiada, ninguém devia interrompê-la assim.


			— Ah me perdoe por te interromper, mas saberia me dizer com quem eu posso conversar sobre uma proposta de permuta nessa empresa? Eu sou responsável pela coleta de resíduos recicláveis da Recikey e vejo que podemos nos ajudar.


			Ela franziu a testa como se não entendesse a pergunta, mesmo assim tentou ajudar, embora o fizesse com um ar sarcástico:


			— Olha, não sei se conseguiria permuta com nossa empresa, não temos essa política atualmente e como gerencio os processos aqui dentro já há algum tempo, teria que ser algo inacreditável para valer a pena. O investimento que teríamos provavelmente com nosso trabalho em você não deve conseguir ser coberto pela sua empresa com permuta.


			Bem, tenho o nome dela e pelo que vi em seus dedos não tem nenhuma aliança. Apesar de ser um pouco atrevida, parece ser interessante. O que será que ela faz aqui?


			— Entendo. Bem, te agradeço, vou ver o que posso fazer.


			Fechou a porta e saiu com um sorriso no rosto.


			Terminando o corredor, escutou seu nome sendo chamado, era Rodrigo! Recebeu-o com um abraço e um grande sorriso! Eram grandes amigos e dava pra ver que teriam conversas a colocar em dia, fora o ponto principal do encontro marcado.


			Conversaram durante algum tempo sobre as propostas de Lauro, e Rodrigo pareceu muito interessado, sempre fora a favor de trabalhar em conjunto com Lauro e via que talvez dessa forma começasse a se ligar a ele. Despediram-se e Lauro saiu pelo mesmo corredor.


			Passando pelo corredor, olhou novamente a sala onde a Thais estava e reparou que ela comandava a conversa, parecia agradecer as pessoas que começavam a se levantar. Parou por um momento para ver se ela ficava sozinha e fingiu estar ao telefone, vendo as pessoas saírem...


			— A Thais ainda está lá dentro? — perguntou a uma pessoa que passava apenas para cobrir a razão de estar parado onde não havia mais ninguém.


			— Sim, está sim, já deve estar saindo também.


			Ao ver que ela saía da sala, olhou mais uma vez em seu rosto e viu detalhes que não tinha reparado antes.


			Como era linda, eu preciso conhecer mais sobre ela.


			Começou a andar e ir embora. Certo de que ela o veria mais uma vez enquanto saía, não apressou o passo. Desceu devagar e, ao ouvir seus sapatos, continuou firme em frente.


			Já na porta do prédio, pegou seu celular, mandou uma mensagem para Rodrigo perguntando se a reunião com a gerente estava mesmo marcada para quinta-feira e qual seria o horário. Brincando, perguntou qual o nome dela, Rodrigo respondeu “Thais”, e, como quem não quer nada, respondeu mais uma vez... “é a Thais Lima? Aquela nossa amiga?”


			E Rodrigo, caindo em seu jogo, respondeu:


			“Não, não, ela se chama Thais Carmantini.


			“Ah, que pena, seria bom rever e conversar mais com a Thais Lima.”


			Encerrou a conversa enquanto ainda estava próximo à entrada, pediu seu transporte e, mantendo o olho na portaria, viu Thais saindo, tão rápido quanto chegou, ela entrou em seu carro e saiu sem perceber que ele a seguia com os olhos.


			Thais Carmantini, não deve haver muitas dessas para eu procurar na internet... vamos ver o que posso conhecer dela, talvez algo me ajude até quinta-feira.


			Chegou em casa e, enquanto comia o que seu pai havia preparado, começou sua busca, achou em redes sociais algumas informações simples, mas que o diziam um pouco de sua personalidade. Pelas fotos, reparou que ela era bem ligada ao trabalho, formou-se em administração numa faculdade local de renome, parece morar sozinha, pois em suas fotos com família sempre dizem que foi boa a visita dela.


			Bem já é um começo, e ela parece ser especial.


			Seu pai se aproximou e perguntou:


			— Quem é essa garota?


			— Ah, somente uma administradora da empresa do Rodrigo, como teremos uma reunião, estou pensando em conhecer mais sobre ela pra me preparar melhor.


			— Aham, todos fazem isso mesmo, em vez de procurar sobre a empresa, procuram sobre a gerente, especialmente quando ela é bonita e solteira. Ajuda sempre o negócio a ser fechado.


			Enquanto saía da sala rindo e após ter sido irônico, seu pai continuava falando para que Lauro escutasse:


			— Isso mesmo, filho, tenho certeza de que está pensando em sua empresa nesse momento! Você está mesmo envolvido nesse projeto dessa vez! — E gargalhou.


			Lauro quis rir, entendia que seu pai estava provocando-o. Não deu para disfarçar com essa desculpa o seu interesse na mulher que estava na tela do computador. Ainda mais olhando fotos dela em restaurantes e reuniões de amigos e família.


			Como posso ser tão iludido? Toda vez crio uma história em minha cabeça para fazer algo dar certo em meu imaginário apenas! Ela não deve nem se lembrar de ter conversado comigo, e eu estou aqui imaginando se o gosto dela pode bater com o meu. Se consigo uma pista de como conquistá-la e assim fazê-la se interessar por mim!


			Bem, melhor deixar isso pra lá, afinal eu não irei achar um manual de instruções dela on-line... talvez o Rodrigo me ajudasse, mas como contar a ele que tenho interesse em sua gerente sem que isso atrapalhe nosso negócio futuro?


			Deixa eu ir fazer outros contatos para poder viabilizar o crescimento da Recikey, o potencial dela é enorme, mas sem um grande investimento, tenho que correr atrás de recursos na marra!


			Sei que dará certo e o que tenho será suficiente para conseguir chegar lá!


			Colocou seu foco não mais na Thais e voltou para a empresa que criava, e assim se esquecia do resto das possibilidades. Realizava tarefa por tarefa e mesmo não terminando todas, sempre terminava o dia pensando: Fiz o que podia hoje! e ia dormir satisfeito com seu progresso.
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